
Sauio
Rio O Dspu|ado ca ta r in en  

se baulo R a m o s  pronunciou 
Uai discurso na  C âm ara F e 
deral pedindo v sojidarizan- 
do-se com  aqueles que já ha 
riam solicitado a p u b lic a çá - i ! 
Uo inquérito precedido 
Banco do Bra3il.

1H>

a
ance é

P” 6 »'. muito a
mais c o m h 10pre9entfinte8 iPlaildida sua ma.s combativos e assíduos! C
nus Jabates. «  “ParteadoJ parece inovitavet

çilo dos documontos que tan 
peça oratória, ta celeuma têm causado, 

uma vez que estd se avolul'm mais esta solicitação

inqué-
á djvulgaç&o do resnltad > 

.do inquérito.

i 0  rumoroso caso agor i 
I está tomaodo novas feiçõe , 

o encaminha-se, ao que p-t 
rece, para a apreciação da

puhhca mando [Ju stiça  comum.

A Argentina amea­
ça invadir o Brasil
profetiza o professor Rubens

Peiruque dicando 03 planetas em LIRRa 
c o proprio eclipse O assunto 

Nossa reportagem sabendo1 é de™as'adamento grave, mas, 
que ü Professor Rubens P e iru $ acre . qne A p a r e c e r ã o  em 
que encontrava-se nesta cidade ®n’PC, as ameaç ,» refe-
procurou logo entrevistar este ' , '  as' ^,° ,em. *3ecn’ 0b descr-m- 
notavel mestre da profecia. Os ! 03 . s ro °J=la ^stes Per‘-
jorn.is de nossa capital, já  h a - j f j 5 * ra°  a,nda em « »»- 
viam iúformado que e s t e P° SSa ,COn.tar 9
conhecido cientista previr ç c m Uma  S o lu ç ã o  «u le
mUita antecedencia. a p assa-f r “ .

cnhr^! I 'ara a Af^enfina e antes de 
h terniÍDai o 1952. Ainda vemos 

para este restante de 1 9  5 2

revolução ou 
perigoso está indicadopaoJB- , rit>rn n

gera dos discos voadores 
nosso planeta, fato este que se
confirmou de maneira indiscu-, „
tivel. Aliás o Professor Rubens. 5 1 ™  “ ! J “ f * - . p ,l a °  0 o
Peiruque tem enorme soma

laGes ,, 0RCA0 INDEPENDENTE e noticioso
’ -  de agosto cte iJoa — Kedac;ao e oticinas, Kn» Aristiliano Rninos lõl — N 34 — Ano X[l 

OIRKfOKES: E lézio N. Cio,» e José P. Baggio -  GEKBNTE Syrth Nicilélli—REDATOR Evilasio Caon

detrabalt-os realizados á luz da 
Astrologia Cientifica, e já con­
firmados Implemente pela evi­
dencia dos fatoe.

Qentiimente recebidos n 0 
Hotel Provezanf, fomos em se­
guida, fazendo numerosas per­
guntas s o b r e  o destino do 
inundo, do Brasil e de Lajes, 
E 0 Professor Rubens Peiru­
que, disse-nos:

=  A situação do mundo é 
crítica, pois as configurações 
planetarias estão muito carre­
gadas. Anteg do fim dc 1952, 
teremos notícias lamentáveis 
«obre inesperadas ocorrências 
que te /enfic.arâo na Europa. 
A terceira guerra mundial a -  
ptoxima-8e rapidamente, em- 
bors us lideres e representan­
tes dos povos europeus não a 
considerem inevitável.

E qUe nos poderá adiantar, 
•obre a situação do Brasii nes­
tes últimos meses dc 1952? in­
dagamos

-  As indicações estelares são 
deveras ameaçadoras • para a 
América do Sul. e para nosso 
Btalil Basta atender que' o

vernc argentino e morte de 
uma figura de grande repre­
sentação mundial. Esta perso- 
n gem morrerá na Argentina
ou B-asil.

E sobre nossa cidade?
Acredito que Lajes vai en­

trar numa fase de grande pro­
gresso e haverá realizações ex- 
traordtnarias em vários pontos 
de vista

Teremos então em periodo 
de tranquilidede uma tase de 
grandes bênçãos?

Isto é outra co'sa. 1953 vai 
ser um ano de grandes agita­
ções em todo mundo. Ano de 
Confusões, de lutas e ocorrên­
cias laibentaveis, assim como 
será um a n o  de tremendas 
perseguições religiosas. Porem 
no meio de tudo isto haverá 
uma onda de acentuados pro­
gressos para este povo hospita- 
eiro. Creio mesmo que chega- 
ã-, a este Estado notáveis té- 
-nicos estrangeiros e alguns 
Jeles serão utilizados p a r a  
grandes ini;ia*ivas neste uquni- 
o.pio.

O progresso de Lajes tomará j 
grande vulto em 1955 e em 
1956 ano este em

Isenção
operários

O sr. Syrth Nicolléli, repre­
sentante do PTB á Câmara Mu­
nicipal, vem fazendo jus á con­
fiança que seus eleitores lhe 
depositam. Desde que assumiu 
o mandato vem se dedicando 
com zêlo e proficuidade aos in­
teresses coletivos, com oportu­
nas intervenções em plenário.

de impostos aos
rais e serventuários de justiça, j cão dc que tratam os artigos T 
ativos ou inativos que sa t is fa -e  2', apresentando os documen- 
çam as condições do artigo 1", j tos que comprovem e justifi- 
será reduzido de 50%. ! quem o pedido formulado.

■Art. 3" — Os interessados, j Art. 4" — A presente Lei, en- 
para se beneficiarem das prer- 1 trará em vigor a partir de 1" 
rogativas concedidas pela pre-' de janeiro de 1953. 
sente lei, deverão requerer ao 1 Àrt. 5" — Revogam-se as dis- 
Snr. Prefeito Municipal, a isen- j posições em contrário.

Syrth Nicolléli eleito presi 
ciente da Associação '■'os 

Motoristas
consideração de 
Câmara Munici- 
fundamentado e

fdipse observado hoje em 2 0 -----
de agosto, teve começo no me- <ianos farão *oa invasão inter| 
"d,«no do Rio de Janeiro, e oUnetaria visto que em 1956 o
Prolongon-9e para a N O N A  planeta Marte Pp ,S?r p °
CASA ESTELAR que é rela- perto de nosso Globo. Esp,- 
«owd. com os sisuoto. do rP.mos 9 ue 
tstraugeiro Notamos este pon- jtragnn '"f^^ommios da ms- 
*°l0 eclipse foi quasi total, noimentos no . . ,  . rn
*0 Orando do Sul e isto noa cânica e da ex-
*ez Compreender que v" 'uprA no&suem

VEREADOR TRABALHISTA SYRTH 
NICOLLÉLI

Nesta última sessão foi autor 
de algumas proposições que, pe­
lo ‘■(•u iCa v m* r«f »■»» a- 
que. Entre as mesmas está a 
apresentação de qm projeto de 

que os mar-j lei beneficiando operários, fun-

Ao meio dia de domingo, na apresentou á 
! cráeara do sr. João Maria Duar- seus pares da 
!te. nas proximidades do aéro-'pal um bem 
' porto, foi servido o churrasco j oportuno projeto de lei visando 
comemorativo do dia do moto- declarar de utilidade pública a 
rista, transcorrido a 13. Nessa Associação dos Condutores de 
ocasião vários oradores se fize-j Veículos.

tiam ouvir. j A iniciativa do sr. Syrth Ni-
O Dr. Jorge Barozo Filho, 1 colléli está encontrando a mais 

* congratulou-se com a classe dos franca receptividade no seio dos 
1 condutores de veículos, o verea- motoristas, esperando-se seja

aprovada na Câmara, uma vez 
que representa os anseios da 
briosa classe que, em tão feliz 
oportunidade está se arregi­
mentando em prol da sindicali- 
zação.

E  do teor seguinte o referido 
projeto:

Art. 1° —  Fica considerada 
de utilidade pública e orgão con­
sultivo dos assuntos atinentes 
à profissão, dos Poderes Públi­
cos, a Associação dos Conduto­
res de Veículos de Lajes.

cionários e serventuários de jus-

dor Syrth Nicolléli discorreu so- 
i bre a necessidade da sindicali- 
zação. O Dr. Rafael Cruz Lima, 
convidado especial, também se 
fez ouvir em brilhante oração. 
Poi fim falou o Dr. Osni Regis, 
Prefeito Municipal, tecendo vá­
rias considerações sobre a sole­
nidade.

A churrascada decorreu num 
ambiente de franca cordialida­
de e contou com a presença de 
grande número de motoristas, 1 
do Dr Belisário Ramos da Cos­
ta, Dr. Ney de Aragão Paz, Dr. I

isto nos 'canica 
haverá*

8r«Ve perigo da parte de um
P*is vízídEo. Alias, a conjução
de 8ATUNO e NETUNO em 
libra, indica lamentáveis o 
COrfeacias na Argentina e Uru- 
gu»i.

^  Este perigo indicado no 
elipse de 20 do corrente, é 
pura muito breve? mdaEamüS'

Bina, Dentro de poucas »e-
«"Mi, haverá ocorrências a -
mtsçadoras na Argentina e 
Jbíidentet na froDteira do Iho 
brande do Sul, como estão in-

possuem 
Uaordmaria e fantásticas 
hecimentos que n o s  n 
sonhamos.

con- 
e m

as

Art. 2'> — Esta Lei entrará
tfca no pagamento de impostos J OÍinto Campos, Cap. Piraguay em vigor a partir da data da 
municipais Tavares, outras autoridades, sua publicação, revogadas

Na verdade, em vista do ele- j representantes dos partidos po-1 disposições cm contrário.
vado custo de vida, as classes j lílicos, da imprensa e associa-------------------------------------------
menos favorecidas são precisa-1 ções de classe, 
mente as que mais sofrem e as 1 A s 16 horas do mesmo dia, 

necessitam de am *! 11a saJa da Câmara dc Vereado

Lar em festas

que mais — ------  . . . .
naro por parte dos poderes pu- jres teve lugar, a eleição para a 
blieos. Dai a razão do projeto j Diretoria da Associação dos 
oue ora tramita no Legislati-1 Condutores de Veículos. Feita a 
vo Municipal e cuja votação de- apuração constatou-se terem 
v e 4  ser processada na próxi- sido eleitos: para Presidente: 

semana 1 Syrth Nicolléli, para Secretário:
F.’ o seguinte o texto: , Rui Zapellini e para Tesourei-

__ Ficam isentas de ro : Anisio Mortari. O sr. Arnol-
o-izamento do imposto predial do Albino Martins que havia 
‘ 6 - --------~ resj_ | concorrido para o posto dc Pre-

Guri ladino ..

U n c  _ . . . a i as casas de propriedade e resi- concorrido para o posto de rre  
E s ta  de parabéns o casal jjj!ncia de operários, dêsde que sidente, foi aclamado Vice-Pre 
. tnCr. R atista  T o z z a  não possuam outro imóvel. sidente.

2>> —  O  imposto predial Recém investido nas funções 
dos casas de funcionários públi- de Presidente, o sr. Syrth Nicol- 
cos municipais, estaduais, fede- : leli, que é Vereador polo PTB,

D r. Jo&o B atis ta
com 0 nascimento do C n s -
tovfto César, ocorrido dia

S.R.L.B. de 10 uuos de ida­
de é mesmo uui guri ladino. 
Nesta semana. n.is proximida­
des do Cemitério, fez unia 
«operação», na qual “extraiu» 
um relógio de senhora, qu“ 
vendeu por bagatela. O Co­
missário Juca, que tem andada 
ás voltas com o amigos do 
alheio, fez «o menino» «visi­
ta r„ u Delegacia onde confes­
sou o orime. Devido u menori- 
dade foi liberto.

Edição de hoje 6 pagiuas.
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Aniversários
Çv^inachl: Sr. Waldumiro, Dia 28: Sr. Nildo Housa, 
j. nr.:me9 Hildebrando, oo_ desport.»Bta, 
merriante e conôtor de i- j Dja 28: Sra. da. Noemia, 
móveis,Sria. Arlone de Lo 'esposa do sr. Rodolfo Lang, 
urdes, iilba do sr. A nisio1 gerento da Casa Uoopvke. 
Moitari. Sra da. Venjna, es,'Sr. Jo&o Duarte, cotnarcian 
posa do sr. FJmiliano R. da'|e. César Costa, acadêmjco 
Costa. ide Medjeina c-in Porto A|e
Srta. Zoraide Bosco de C as gre. 
tro, funcionária doCESPE, j 
oni Flpolis.

Dia: 2c — Sr. Osmar Bur

CE LI O A NDRADE
Eocontra-so em sft > .Joaqui<n a 
serviço 4c »u i r-purticâo o vr. 
Célio M. Andrade, fi«oal do — 
lA.P.O,

Dia2y;Sr, 
‘cotnerciário.

Ari Braoscher,

gur, comer6Íante. Sr, Luiz 
Coelho de A’vila, fazendei-j 
rc.

Dia: 2 6 —Jovem 
Arruda Filho,
Srta, Leda Marlsa, filha 
sr. Francisco Batista, secu 
ritário

H tL IO  R O SA

Aguelo Seguida-feira segmu p a r a j
estudante. ; Port‘> Alt8re a f,,ü dec refjiz»r '

, j os seus exames no Faculdade
00  j de Direilt*, o acadêmico Hélio

J Itosa-nosso prezado cohbuia-
1 dor,

Dr. J. Barroso 
Flho

ADVOGADO 
Rua Mal. Deodoro ?8f)ri 

Cx Postal. .5 1 7 ,  L A J E S *

»

F aça  do 
«Diário de 
Noticias"

O seu jornal. O matutino 
de maior tiragem do D. 
Federal.
Agente r.a praça J .  W. Mu- 

i niz.Rua 15 de Novembro 57

O incidente çcm
D. Âníidio

Em dias du sonians, recebe • 
moS a visita de D. AptidiO 
Vargas, bispo da Igreji (àitóll- 
ca Apostólica Brasileira, o qu*l 
nos prestou esclarecimentos so­
bre n queixa-crirne apresenta­
da li Policia, contra S S , pelo 
sr. Otávio Figueiredo.

InformoU-nos qtie j<t compa­
receu i  Delegacia onJc  prestou 
declarações 6obre o fato que

motivou a referida queixà, bem 
Cuino a respeito de urna festa 
que •Y.iitieininos cria reaÜz*i/a
a 10 do corrente D,tá fest
entretanto, a i o fora programa­
da e «.-.sim cfetivanicute, uüj 
foi levada a efeito.

A l e m  d ’ S s o  d i s c o r r e u  I ) .  
Antidio sobre as «tiyi-Jales d; 
sua Igreja no Eatsuo de ,Sta. 
Catariua.

Mocidade Lageanal Estuda 
Esperanto

Dr. Renato V. Valente
Cirurgião Dentista pela Faculdade dc Farmacia c 

Odontologia de Sta. Catarina

Com estágio na Policlinira do Rio de Janeiro 
ATKNDli DAS 9 -  12 E  DAí? 3 -5

líua Ccl. Cordova. 4- L A G E S

A MISSãO DO DR. CELSO BRANCO 
Esteve entre por un* poucos diss o Dr. 

Celso Ramos Branc0 Vice-lider guverntsta á Assem­
bléia L e g i s l a t i v a  tío Estado. O parlamer.lnr briga- 
deirisla, embora d-ssesse ter vindo a passeio, parece 
ter ttdo uma missão política, da quel não noa foi 
possive! obter detalhe*.

Dr. Orly Furtado
Vê transcorrer, boje, o seu natalicio o Dr, Orly 

Mach-do Fartado, cirurgiao-dentista e presidente do 
Clcbe 14 Je Junho. $$. gosa de merecido prestigio 
em nossa sociedade, sendo Presidente do Dúetorio 
do Partido Libertador. Entre as manifestações de 
apreço que estará recebendo, jantamos as nossas-

CINEMA
Noticiário

Tres grandes cineastas brasileiros, possivel­
mente os nn.ioref, esiê.o em franc» atividade, iáo  
eles- Lima Bmeto trabalhando na feitura dc CAN­
GACEIROS, para a Vera tJruz, flcmbertt» Mauro 
acaba de entregar ao público O CANTO DA SAU­
DADE, e Cavalcanti em vias de concluir o seu
sim: o , o cao lh o .

. x X X
RU m  DE SOUZA sc?bi de regressar dos 

Estados Umdos afim de tom.ir parte niiiu Min? da 
Vera Cruz- RuJi fora fazer um t-urjo de teatro u> 
Haramu Hotne, em Clevrland, termo estrelado pe­
ças como Datk o tbs Mjoo, e vi-it-ido o ambiente 
Teatral da América.

X X X
O filme AMA.Vá SERá TARDE DEMAIS, de 

Ltor.ide M >guy, vem bitcudo um recorj de exibi­
ção, no c;ne<na R<=x de Porto ALgre, permanecen­
do durante 5 Semanas em cartaz.

X X X
Em Coxias, RGS, upnreceU alguém dizendo 

ser MARIO SE R G 10, ato‘' paulista do emem *, «cn - 
do inclusive dado entrevistas n imprensa c«xMj n ie . 
j la s ,  descobriram depois que elo não eia Al\JctlO 
SELOIO , .

X X X
MARIO 0IVEL1, cineasta emigrado da Italia, pro­
mete ser o realizador do primeiro hlrne brasileiro 
colorido. A eatrela ao que parece seria l!ku Soares

X X X
A cerencia do cinema Rdz de Porto Alegre 

baixou uma portaria prjibiado o ingresso de pes­
soas calçadas de botas. . .

X  X  X
4 grandes fotógrafos trabalham atualmente nr. 

Oia. Cinematográfica Vera Cruz S,ão eles: Clnck 
Fowle e Bob Auk?, trazidos por Cavalcanti du In- 
gLlena, J .  M. Bellrnn, premiado no festival de Ve­
neza e Rsy Sturgess, que fot -grafou HAMLRT.

Fumaça excessiva indica que V. gasta demais em gasolina e lubrificante 

e, ainda... desgasta seu carro!

Significa que V. deve tomar precauções con­
tra um defeito que pode agravar-se! Não 

, espere mais. Lembre-se de que é viclhor _ 
e mais econômico -  prevenir. Hoje mesmo 
— agora, se possível -  traga seu carro ou 
caminhão ao nosso Serviço Preventivo 
Ford... e poupe maiores despesas.

Consulto-nos sebre o

ifÜlíillíH PpSMfi rtiC V i

Veja só as vantagens do

1Ç§ M
Sísí^ S í

1. V. descobre os falhos e as corrige 
em tempo, antes que elos se 
o gravem.

2. O  custo do serviço é menor, 
quando o conserto é pequeno.

3. Previne acidentes, porque elimina 
suas causas.

4. Mantém  o carro rodando, pois i  
como éle é útil.

5. Evita a substituição de peças ou 
conjuntos de grande custo.

O _ . . r „ r<cr.ía ctricsrfe:
Cíüiárcia és g e ts». foge Baaíim S. g.

i.j»
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Escola de Sgtos. das Armas Edições «Sul»c™ d. I«.M, ,  ......  v o d - u i v o e s  u m

por nosso ln êr*^dio, quechegaram a8 nó vas u!. d r ^ ^ S  Vii lín *̂r’ ĉn-1 Amig0« do Dr. Belisàrio
,u uc Poucos dias, t obra pos-’

0  sr. Ten. Cel. Cmt.
DOISO

instruções para a matricula
das Armas, cm Tres Corações 

Para o ano de lyõ3 ficou
calendário.

,) _  CUBSO DE FORMAÇ&O 
Inscrições: entre Io e 30 de agosto 
Exames: entre I o e 15 de outubro
b) -  CURSO DE A P E R F E I Ç O A M E N T O
Inscrições: entre 1* e 15 de janeiro 

1° e 15

Em
* » r 1 « f O M t n t t

d0 ? !  cBhV *,h‘ °  RoaoTiíHo
na Escola de 

estabelecido

prosseguimento ao sru
o* revista «Sul»,

Homenagem ao Dr. Belisá- 
rio Ramos

pos 
n-•-argentos t.itn:. de Antòmo P.dadiDO 

titulada A PONTE.
0 seguinte •  ̂ soletane* dos trabalhos do

jovem escritor catarinense, que 
faleceu em 1950,foi d i v i d i  em 
*res partes, poesia, Conto» e di­
versos, sendo que, aesla Última 
parte estão inclusas as suas cro- 

j nica» e críticas. A capa do vo- 
; lume esteve a cargo de Hugo 
j Mund Jr , e o volume inc!ue 
ainda um drscnho dc autor, peExames: entre I o e 15 de março ......... .......

Os interessados podetAo obter maiores esclareci ar,‘s,“ Moacir Fernandes, um

" a 8ecÇlo,ie • !* '• *» »  * * ■ *  «oM.de 'eu ua ^ , . ' 1 ^ 5 ? » .  d . ' . ? S
| de Kglê Mulheiros,

Parabéns, pois, a turma do 
«Sul», por mais esta vitória no 
campo da cultura de n<’Ssa terra.

Ramos da Costa, Juiz de Di­
reito Ia 2o Vara, promoveram- 
lhe significativa, homenagem, 
constante de urnt churrnscud» 
levada a efeito na géde c a n -  
pesire do Clube t4 de Juuho, 
no Bairro Quarnjá.

improviso brilhante, mereceu 
calorosos aplausos «o perorii': 
Falou também o Ari W.ltr'- 
ck em nome do distrito d*. 
Índios.

O Dr. BelGário Rêmos d» 
Cost» iigradeceu as paliVHiS 

1 dos orsdi,res e as. rnanifesr»- 
' lçfl s de apr ço de seu* ani'-

Saudando o ilustre mnglMra • go«, num discurso de rira be 
do.falou o Dr, Olmto Campi-s iczs, sendo vivaiwente apDutii- 
Promotor da 1* V ira, que, uum do.

redaçAo desdo jornal.

LEILO EIRO  OFICIAL
Cesário Bastos Paes, Leiloeiro Oficial comunica ao distinto 

público de Lajes que se estabeleceu c-m  Agencia de Leilões 
atendendo provisóriamente á rua Correia Pinto 510. Nesta.

Prestigie i industiia irgeana consumindo is vilas 
NILDA .

DJE CLOV1S ROSA
Fabrica e depósito — Rua Presideute Rocsevelt, e/n0 

L A JE S  -  SANTA CATARINA

Fabrica-se

Móveis de estilo 
e colonial

bem como:

fino

esquadrias 
las, etc

portas, jnne-

carrocerias para caminhões, caminhonetes e 
poüas para engenhos etc.

é demais serviços do ramo

Econômico/

oV í
V v .

KOLYNOS rende muito mai5
Kolynos é econômico 
porque é um dentifriclo 
concentrado que rende 
muito mais! Um centi- 
metro de Kolynos na 
escôva basta paira obter 
espuma abundante que 
com bate a cá r ie  e 
perfum a o h á lito .

A Rodovia Curitiba Rio. 
Negro

Curitth*. (B: ]. 1.) — A ire- se carecendo de rep.iros impor- 
pra isa desta capital tem focal -  taiites, pois pontrs e bueiros 
zado q irnportânc'a política e - 1 estão em péssimo estado 
conomica da rudovia Ciuitiba l O estado da ponta sôbre o 
Rio Negro, construída rec-nte-1 no lgu«çu, por exemplo, e a -  
mente, Jendo a função de fazer, gno de ser citado.

Ia ligação do Paraná com o nor-i 
jto do planalto catarinense, es-l 
itando, ainda, essa estrada para !
ligar-se com o Rio Grande do |
Sul. Entretanto, a despeito da i 
sua construção recente, acha-i

Dr EDEZIO NERY CAON
HOVOGROG

LAJES-S.CATARINA

Dma garantia para o pi ogeesso de La 
gesepara o seu progresso financeiro

Ações da
“Companhia Serrana de 

. Hotéis41
Informações com a firma «Construtora»

Escritório Informativo Comercial^
Quereis tratar de vossos 

junto ás R ep artições?

infetesses 

ocasião adquirir ações do 
Hotel? Q uereisQuereis aproveitar a r - . T ffP8 jioieit VB-.-y-:'

graude empreendimento A i a f r e g a i  este escritório
sdonirir ou vender propnoda *•' ‘ número '1® Pr0adquirir ou vender Pr°f ,, ,'’u? “'" m grancte número 
que está habilitado par» « fi máxima
priedades á venda, e-TOs alendera c
dade e economia

brevi-

niimi. um» m -
Junto .0  Bftr F.-n ili.r  Oe O . » * ™ *

Ruf»eli

Setenta e três 
milhões de 

automóveis
Londres ( B . J . I ) =  Dados in- 

| teressantes foram publicados em 
•Londres no mês passado a res­

peito do mimero total de veí- 
' culos a motor -  incluindo veí­
culos comerciais, carros-de p*s- 

i sageiros e motocicletas -  atuol- 
'niente em usa no mundo. De, 
■ ncôidocom as cifras unia recon- j 
lies que abrangera até princípios 
! de 195- há agora no mundo 

73 000 000 de automóveis de 
puasageiroa ? veícul. s comer­
ciais e 5.600 000 mutodcletas. 
Desde 1940, o número d» c 
ms de passageiros aumentou ue 
metade e o de veietil >s comer­
ciais dobrou- e.

Os hitadpt Upidoí possuem 
i 70 por cento do lotai mund'« , 

Purepa 17 por cetl»o, e a A s;n 
o a África -  copi mais de m»- 
I ,1 e da população mUudinl - 
Doasuein ap®nas 3,3 r ur cento. 
AS" cifras relativas a veículos 
que já estavam registrados er"  
Jrtnnpios de 195-2 moluem os

^ n " o r ,n5M2è.00O 
B ^ U n i d o  . S S s  000 ■ C»-

hí ‘>800 000 -  França . . . nadâ.. . o--, (,«()2 636 000 - Austrália... 1.J5J. >uj
U R S.S .. .  1 800 000

B a l a s  A t l a s
Estão á venda as conhecidas balas «Atlas». Com 

álbuns para figurinhas as hajas "Atlas» ve:n chamando 
a atenção da garotada qu*e as procura com entusias. 

jmo. Bastante jostrutivosos albuus, com figuras do po- 
tliticos, do administradores paisagens, vistas, etc. apre- 
(sentam ainda um sistema de prêmios.

Cavalos e Muares
COMPRA-SE que lenham as características exigidas 

nara o Exército. Os interessados devem procurar o Cap. 
Sombra, na Granja do Btl

A PERFEITA E CONSTAHTE A S SI ST Ê NCI A P R E S T A D A  A O S  

A V I Õ E S  POR TÉCNI COS E S P E C I A L I Z A D O S .  A CORTESI A D0 

PE SS OAL  DE TERRA E DE BORDO E 0  C O N F O R T O  QUE  V. S. 
D E S F R U T A R A  D U R A N T E  U M A  V I A C E M  P E L A  " P I O N E I R A ”. 

_  L H E  P R O P O R C I O N A R Ã O  SEMPRE UM ALEGRE 

DESEMBARQUE.

L«ia e assine esta fulha

Agência nesta cidade
l i  de Novembro n. 37 - fone 14-  C. P. 83

-iirí

/

í j
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i

Problemas econômicos catarinenses
í O ;. . . ’ L 'j 2 J í . í  ’ ' ■. " •» * • •

Rio do Janeiro, (B J .I .j  o que,vale dizer do Brasil. jè a de1 todós'cs>
Km balestra, çom a repor- rioiuoí uni janto suspeitos^ hrasilçiros,' de tó 1 -s O* j) i  ~

. ta^ein do. Btreau dos Jo i- para, uos .estendermos fiõlire j l̂oii , $  yoni.çrêocia 
ruTas do Interior o senado'',cs», poblemas ;atariuenses)1.v; nòmiea Íomi-U im>y;rt»ní,i*rti- 
Francieco Gallotti fez is saudo augestõas salvadoras, masiroHoluç.Oés eqftrte delas 
éeguíntes declarações.' Tra_"p n«f 1 Jcndo catarinense'pá- tbnddj niúito lucrá-
go ' da Conferência Eçónô- ifcceria’ quq S<V '«lmewmfta4r‘á ó KslAdo. Para t̂ n

' nuca, realizada em .Blmne; nlhospara a nossa torra ha Ifco, ^cÁnlpuuçs tyja. podci çs 
nau, a melhor das juipres-ital Entretanto, ipeimamcs,] púbjico* federal o,estadual, 
seios, e isto porque todosI cuidar drvs l'Blei‘êS9i,8 deiqual}f'tM ' entregues aoi Eminente 
os que |á oomparet-erbrn quer regiftò ‘é iafar pelos Sr. Presidente Getu|fc> Ver­

gar e ao'iüisIrY' catarinedáe 
ar. Lnueiji | Bunnauàen. Lje

•*,1 t ......  nossa parto, ropre*entanMj '
ta Catarina pelo trabaiho p (,ví> Gatariniuise fia Alta1 >

Nada d» poesias, nada dej fiei j*4e que desenvolve sua

iparec
•eentir̂ m- a obtividwde -doe-f mfcerêsaea patries. 
trabalhos daqueleJmportap-
tc oOnCjaveu . J .  . i v  K o npss^^tadd

Contrário a  criação de no 
V õ s  t e r r i t ó r i o s

: R io^ d a.Jsn eirot O M iL) -  Q  d v p u U d o , ,A rthur Ssat^ s * -
presçntçu p.if-rĉ r á Çorr[ssào de Segurança >;<la i.âtV'ár« .dos 
OrriiitáijoS. E>se parecer é cpulrdrfo. que se eriH novds té- 
ritórius, inclusive o de i>oUta t d t i ,  .que diz Wspeito co l * * , -

u >. -  I ^ '•
Ifá eutre os parlamentares do stil, um AfiçrMV.d<*

que co o u permissão constitneional, sda jM 5 | y 'h ta d i a ret-  
.vurreigSo do atligO territóní «to Igua^Ú.' • •'

Masêsse temor não ci*ceutrtf apoio «a reaimado, .tendo-se 
em vista não só o desenvplyjtrentp epon,omfno,.(do i  arâ ii., çx-
ini> laiubém do ^Üeste-. .̂HÍapnçt»«je,, i / < 1 )

T
.1

Uii I <■•» i ■i
b í
SCU

Cl' • T wvvLf IlIftiOV Jl»* * \ *vi. — m I i. J
Câmara do' Pais r.ud.v lare-i A Eropreza Auto Viaçfto Fofc Ltda. -Cóm;,n,fia . a

demagogia: tudo dentro dajgente, pelo patrioljsinu, de imt's"para. a  eó'ncré|iz:>çao; quem interessar possa qur esta a venda a sua LINfIA 
realidade catarinense, obje.-seuá filhos, pdlo acolhimeo ' de • medidas que venham |a CTRCULATí. E casoTiajá interesse, seraç vendidas ouu-< . . * « « - > . i _• :■ t___ J - A ã  íloni 'cx H rtor»i'7t hntivado medidas capazes de 'to que dá a Jodop aqueles VO!Pcpr ás jupsss[mas aVpiraibém |aá demais lifthas.de Kio dò Siil^f aru M  Elcrjtzilfca- 
melhorar as condições -eco-;que Jci apocttwn para traba ções laboru so p vo cata da.
nôniicas de Santa Catarina, j lhar, bem merece o apreço: nnense  ̂ x»  * Os motivos da presente,vepda de ordem; particular se

! U -  _____- _________  - - -r&o expostos aos interessados que poderão obter quai*-
q je r  mforrhaçõeg^ni «GAUEIA ItA MOOA»''oü ücs

vende'se ----- -  .......... D—
» i 11 a — »•Produtos que s e ;

• ~ 1 recomendam
C a f é  C a r i o c a

0 amigo do *en paladar, aaboposo • moido á vista 
' do fregudz

P i  Aa d a r i a , C a r i o c a
Pdes, Biecoitoá, Bolachas, Dôcès, Chocolateá, \$ahs 

Enféitòs para Dôbes

‘ M •" ................. »■ " ' ' * ►
Varejos e fábricas: Kua Corrêa Pinto esquina Cae­

tano Costa :~ P 5ilT 3Í vendSSrrTuá 
iiarecbai Dsodoro 45, >

i II j

C7ma casa de niadeirajlim- 
pa, recém construi Sa, pijutaj 
da a óleo, situaia qó aprecia 
•̂el Bairro de Copncajiana’ 

Tratar com Helio Zjju.sco 
de O istro no Cartdrib do ) 
ÇntLà,

escritarios da Em preza junto ao «Postu Foxxi-------

CorresRdíidência para a J2aixa PodtaJ n®-17 i, 
Sanlá' Cátártda." "J'- . : _  _  * J" ü ‘ '

•• i * s Ví

'Lages

! i

I

VENDE-SE

Conheça s piojeío É  niai :nsf

uir, lindo lote no Baijrio 

Copacabana

Ü85KÍ0 !Í8 r s t t l i l  í

|i lnJ\:rmaç.Õe>: Rua Eiuilia.• 

nd Ramos,f 3.1.4.'Necja

it\S .11

Fope 6b

- MariÀ Teixgíra Carrilno
A d v o g í^ d o

Caixs "FosTãnra

Rua 15 de Novembro n. 191
Etlifíoio João Cruz Junior —LA JESi 1

>l,v

Dr. A cy V arelia X avier
" círübsíãs mwm • : . ■*' j 

— t a  M a re ch a l S a u i i r o ,  207 :
LAGES —  SAN1A CATARINA

s
.li;

e subscreva ações da
Côiiijiàiihii ^diTaiia de H o lris '

F u i i - l a i i o C t i n s l i . t i i u r a  ^Com^.r^iai Liilti

Uua, 15 de Novembro, 3 3 — Lages /S  C.

' -'w»

Senhores Âutòmpbi listas
Renovadora B arb osa, 

a M a io r ;
E a base do progresso, rodando sobre pneus re­

novados Serviço rápido e garantido em qualquer bito­
la e com diversos/ipês de desenhos. Moderna máquiua 
para pneus de automóveis. Competente quadro do pro 
tissipnais, sob adireçio de téonico especializado nas mai­
ores fábricas de Porto Alegre.

Av. 3 de Outubro — Anexa ao Posto Coral. 
r  Caixa Posfcal, 2 ^ — Lages— S«C.

- ** ■r--'- " ____ ____
i Correio Lageano acha.se á venda no Stand Magazin
d » * £ i * - I . I«k. !,

a Engraxateria Chiclí. e Tabacaria Águia

isicluà-se entre os qyg m m  pdà
TRANSPORTES OÉRE05 C 8 T S W È  %
e contridüd pàfà o niiior progresso 
dò. ò.vià.çd.0 em nosso ESTADO.

f í ò  n o t L c x ^  í /í c o I clò A d a :

* ;° ^ A * T 0 S  ~ P A P A r iA G U Â  - C U R IT IB A  - J O IN V IL E  
i ’  '  F L O R IA N Ó P O L IS  - L A G U N A  t T U 3 A R Ã 0  ,

-  L A J E S  -  PO R TO  A LE Ç ffÇ

- ' 1  FLO R IA N Ó PO LIS ~
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.flOKUEiQ LAQEAKO

E* qrosegUiment i uo T > n eio .carat^re* : 
pjip, deverão, amanhã defron- Poderá se?  S d i d o  a i -
,« r-  os fortes esquidrõ«s do U » Aj;-a0 da f l n , ! '  a™anha.
* « 0  1» ° « *  « *«*«»>, »» ' <»lo d=v«í*edõrP d o &  °  
ma Pflrt:da que Víia asstrtnindo j roa vez que 0 Aliados já tem

poutos gííühos.
i qu0 teve sem ron 1 a rr„,. „ -------. - . u « u >/ “««'“u-t, i

•os contados e<n favo- <ln |ni„r . uo a108,110 tempo que ! ficlente preparo tísico, e nô
nacioml recorreu de;,sa decUo —  Vl Ór,a d? Vasco, colocsrá} garanto a assistir m o s a utun di-3 
podendo ainda ter g«nlio de cau 
»a. iNesSas condições, uma vitó

nova derrota 
ALIADOS - 
■ marcador

mie ao 
2 a Zero o

Torneio cruzadistico, ao 
q u a I o leitor poderá 
concorrer enviando nome • 
endereço.

Em cada série haverá
4  p r o b l e m a s ,  - e n d o  q u e  » o  
« o l u c i o n i  - t a  d a > s i l i e a d . >  -  
r á  o f e r e c i d i »  v . m  b r i n d e .

Soluções desta série 
20 de Setembro.

Correspondência para 
ivedação do Correio La- 
eeano Caixa postal 5'■) 
l.ajjes, — .Santa Catarina, 
dirigida a esta seção.

'• . •: v *■- .rwv.

trnfulhão engraçad'1, com Aldu 
t- Túlio também jmuco eficien­
tes, e com Bodicho e Artemio 
os m-ihores. Jorge toz um- 
boa partida de zagueiro, fir— 

ímundo-se na noví posiçSc 
Eustalio rechaçou betn, mrs

pothr marear, por absoluta ine­
ficiência de seu at.aque 

Terminando empatada e sem 
abertura de escore a etapa ini­
cial, o Aliados. n» segund., en-; 
contron o caminho oa vitóri * !
por intermedlo de Bodinho que, í 

* * »correutpos uma confusão na á r ’ u »•*>-;
o» ti Ol
não < 
í eira

jda f.zaruor de útil. Laath pare- 
:cc ter noção de iuttbol mus 

0 segundo encontro rio de—, lalcre-ihe o indispensável pre- 
scmpnte do Torneio Extra teve P̂ rj físico. n,aa compensar ol 
desfecho favoravel an Aliados All3dos teve em Emilio um* 
que marcou dois tentos contra 
otnhum do Internacional 

Dfida a s?ida ruovinentnram 
o conro os veteranos, entregao- 
do-a, em seguida, aos verme­
lhos qUe Hparecer-m mais nn 
piimsir* físe. Com o vento a 
favor p Internacional ccioandou j ?eml,rf  ? tísrn0 e nSo raro dr 
grande parle das jogadas, sem “,co- 1-'K0 voliou a fazer ura 

- boa exibição, emoora pouco
empregado. Seu antagonista 
Wulendû kí elhorou também 
O ponto alio do Internacional 
foi a parelha Alen Ao, Nusinho 
que marcaram bem e rechiç 
rara com muita fumosa. Snelt 

o campo tuuu faz mio
• , . . , , j as veies de centro—tu ódio iügonisU, oĵ itou s redonda n„

cínto da goleira de Wtiiendoski., - '-in » ir> , , • tiao ex stir emiío nos 10 minutos d'‘ jego.
Mais e nro minutos c Artemio j ? Ctij cbfii Cabp.
levou para do.s o marcador, J  • Dnhi> ; , |p„  cora op0f. 

em sensncion.il viradn. Com es- .
«resultado jogo prosseguiu; iujç'»o de conjunto fo:
por m,It me.a hora. sem nia.sj m aj. cf’cltn,e p0, paite dc

V ' . ,  . . 'Ali-tdos. aiuda que com menor
Vcucu. .sem duv.dtuustnmon- bri,ho dl) Qe dc SUuS Mimas 
cAitados. m is deixou parte px.bu.<je .

Werner quo sibirrou, come 
sempre, deixou algum i' 
graves de ambos os lados. -  
ctusive uma defesa dc Pe- 
dnuho pr.licada com a mJe. 
Aax l i a i - u o  Lauro iSnitos e 
Aldino oe U«ili.

m e i a s  q u e  p a r e c i a m  
c - u i p o .  M s d t i -  

protuete, mas falta—lhe

£ seus aficionados u.r. tnnlo 
Ŝíiruirt.ss, Se conts m n  uma 

"t>a defusn, ouoe Bedrínbo, *T;á 
e Tn,icjo brilham, uâr»pos«u' u e 
ataque cc:n p jr  ceuto E  tanto 
nro é verdade qne, embora do- 
Jl,iuas8tf o per>o !o comptem,. n- 
I:", cão consegu/u rasior vantn- 
l*111' Aliás o jogo de 'it-niingO 
|01 pr vslencia das defesas 

 ̂ Int.einaoional além Oi c  nie- 
'•uváiiot erros técnicos não tr- 

>iuàa Ortiz e Hnnani que 
Umo vez ou outra chutaram em 
?fto, p.iis nunca renb-rnm «o»

A r*nd * fui d'1 3 315,00

P i í í e  c m  b o a s  
^  j o g a r a m  n a  
,ut> btiieu. Ser

C ü i v t i ç õ s s  D o s ,
N d - 

.1
d i a n t e i r

g t o  e  S í b i n n>i-

Faddis, Espinhas, Kancbas, 
Ulceris e Rsamaiiimo

«ELIiS 81 HGG11EIP.V
Attxüiar traUnteato da Sltiiis

Sc?Problema
íiorizontais

n n
rr 6 7- s

í; - j|'X.

h_! . P
I

‘ 0
í 1r g j *

i ! _ mr1 3
•u

M
ti

Ip r ~ M l  L
IP* ! ! n _ F t i
IP ‘ / .. i !. . î-- L M : L L í

—A

nrh q “  na COS‘a' *  ~ CI«I»de da Sl.içA, no cíictão da Zu-
r ch. Oci ló oe ver uo loiiíe. lí  -  Mulher muito bonita 12 -  
Onomatopéia do ato de íungar. 1.i -  Contração. 14 -  Desumanaiuen-
Interj in i .c ^  ~ - ,Al,‘l,ral . df>. _s -n^crit°. 1 7 -  Sugou, mamou.

Verticais:
I —• Espécio Hm (loct, na índia p .rtuguêaa. 2 — Mo-ioclor!drato 

<ls par» minoben zo|'i k; ti Iam inepta nol 3 — Ptqueno rio ria Polônia nf 
doHajna, 4 — Kei de Basau. 5 -  Prep. indica l "ar 6 — Personifi­
cação , cética da ânsia de viver. 7 — Empregai muito esforço pcr« de­
cifrar alguma coisn. !l — Terceira letra do alfab i« {trefo- ’ 10 — Nome 
inrii ena do um vento que sopra rio nordeste para sudoeste. Í4 — Ci­
dade da Iugoslávia, lõ -  Palavra tibefnila que sigti. Ileus. II) Doa fé, 
uma daa cinco \ irtudes Cardeai- dc ConFúcio. 2I — Herói dos Hntiços 
romances franceses. 23 Nnrr.o com que Heimdatlr se hesnedou três 
zes entre os h^mena. 24 — Mulato alvaeento. 2 6 — Éncarnecida. 27 
Acampamento.

Resultado da série 2‘
10-Rod-Oãc-Fogâleiro-Atos-Unir-Zts Ocn-Lis-Al:t-Usos-AlcH-Amaiuador-Ora-h’a,:.Rotá- 

cismo-Ogos-Das-Ccu-Aino-Oricalno-Ara Psz-Lun-Soar Alda-A«r-Sia-Aar.
20-Psi-lmorredoiiro-Res-0:ii-Vnl-Rauiond(ieir6-Adt-Ore-Doi-.Mãos-Ro.4ti.l>tono-S?car-lda-

d e-Irru m -M ead s-O sm ic-Ü v id o -R írcs-O la i» .
3°A cem -Lem o-O om ôdoros N ua-G lne-Er-U ru-A I-A rcabnz-O c-A na-Ia-Bir-ltu-A dol çi»6:Sola

Raso
A cne-C oaròçado-Em a-M ó Ló Erg-M onnz-itaS-O sel-D uranU -U çá Uóá O b*s-A uso Roi-Isca-Lá-Sr.

4 —Era? To»-Ambulacro-lpii3-Lais-Aui--lre-Cal lrap-Adua-lsbá-Sotrancão-Réu-N3s. 
Empuxador-Mbpi Siia-Tal-Ocai-AriranibflS-Aia-Ose-Cüs-Lute-Jscá-^âo-Aru-lJiD.

O leitor classificado na pretenie sério foi:Ahdori S>qusira, que podará receber seu prê­
mio em nossa redação

Esperamos que mais algu?m colobore, mandando eolttções.

Galiani cria um lamentá­
vel caso

Atenção

0  sr. Joeó Galiani. represou-f fato nao teve maiores can­
tante da Federação Catari-isequências devido a inter- 
nense de Fu|ôbo| junto da,'vençfto do sr. Marciano Agt s 
LSD no domingo último,; tini e outras pessoas. O sr. 
criou um lamentável caso., Rossi requereu a abertura de 
Rara assistir o encontro!inquérito a ser procedida pe 
Aliados x internacional pr«-'lo òrgi» oompetenlo da L ’D, 
tendeu entrar no Bstddii. afim de ser apurada a res 
som apresentar o «ingresso, ponsabilidado do agressor.
permanente*, fornecido p e l a i -----------------------------------
Liga. O »r. Alberto V e n d e - S e

. o r r e ; o . a g e a n o

Orgão Independente e 
Noticioso

i t i e u i i r ? i f A S C A R I A  C O N T IN E N T A L ,A ci.&hecula CHURnAS1 . <...... ulbient0 é limiliar •“ - " £ tegad0 d» FCF
a « c i e a » d .  1 . K C » -  de ehur.

r,W  “,Cel ta  e  eotraiigoiraa. ________

porteiro colorado, impediu 
a entrada do sr. Galiani, 
consoante as instruções que 

''recebera Minutos após vol-

saladas, bebidas nactona 
rara melhor servir sua liegip.

jaba de instalar

apresentando seu ingresso 
teve acesso ao campo. Mas,

le UT  , íinopioHdamente a
agradável, i a 1 horto Rossi.

grediu
'* _ mPSma Ambiente agracia ver. -  Alborto Rossi, sem que Castr0(

m  BÍrDeidoro n» 442. Dim-so do propnetano »|moti, 0 pora laUxi.ti»e.O,Fo-um

Uma ca«a de Material, era 
porfeito estado de Conservação 
inclusive, galpão e mais benfei­
torias, e respectivo terreno, si­
tuado á rua Benjamim Cous- 
lant, nesta cidade Tratar com 
a Sra. Mirai Sassi, ou »eu pro­
curador Sur Hélio Bosqo de 
Castro, na Esçiivauia du Crltue

^ua
lamilia.

Plretcrc?:

E X P E D IE N T E i
Cr.-. Edézio N. Cuon 
•íoFé Pflscbo.-J R tgio t 

G e re n te : S;.̂ ríli de A. KV ikM j 
Itedalor-cbpfc: Eviiaaio N. Caon’!

' |
Gedaçflu e ofici-.-» ,

Rua Aristiiiano Kanos. 151 f

Assinatui-á ,\í;la1 Cri (TOO
Numero (ividso: Cr» 1.00

Os ariigos que turem cswinados 
sáo de recp; üsai:íliiíi.de üc.scub 

eigua rê.rlos.

OS JUVENIS DO 1NTERNA-
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LISTRO E 6
Na uoite de domingo úl­

timo, os moradores da zona 
do Cemitério t o m a r a  m 
conhecimento de uma tragé 
dia sangrenta. Por volta das 
onze horas, em frente ao 
* Prego» . os irmãos Moi­
sés e Francisco CaWstro em­
penharam-se'ein |u(a corpo, 
ral com João Henrique da \ 
Silva, conhecido por Gaú-J 
cho. Na contenda sáiram fe! 
íeriJos os Calistrc, sendo { 
que Moisés veio a falecer,! 
em virtyde de fatal feiimen 
to recebido no peito, e Fran 
cisco se acha hospitalizado, 
em estado grave. Gaüoho1

fugou-se e ao que ponde 
constatar o ( emissário L o ­
pes, que esteve em sua ca­
sa í- verilPou existirem vá' 
rias roupas ensanguentadas 
está também ferido. Ainda 
não foram esclarecidos os 
móveis do crime, mas ao que 
se sabe tanto vitima como 
çriminoso eram inigos, já 
lendo  brigado em outra oca 
sião. Os irmãos ^alistros, pe 
dreiros, são muito populares 
em nossa cidade, bem como 
Gaúcho, que integrou a e- 
quipe de trovadores da Pá' 
dio Clube.

C o m u n i c a ç ã o
A «OdOANIZAÇâO CONTÁBIL LTDA.*, tem o 

prazer do comunicar a sua distinta chantela que está a- 
paielhada com sua nova cartejra áo :

ASSISTÊNCIA JURÍDICA FISCAL, que funciona 
rá sôb a, orientação e resposabilidade diréta dos 
profjcionais:

Advogado: Dr. JOãO GUA LBERTO DA SILVA NETTO 
Contador : LOUKIVAL LISBOA

Também, enconlra se ao dfspôr de seus clientes ou 
de terceiros, para tratar e encaminhar; FALÊNCIAS, 
CONCORDATAS. PE/HC1AS, E X a MES DE CONTAS 
E DOCUMENTOS, REVISõES, Aüf -/TORIa S, e TODAS 
E QUAISQUEIS QUESTõES TRABALHISTAS E CO­
MERCIAIS. ,

Lagea, 21 dc agosto do 1952.

ORGÃO INDEPENDENTE E NOTICIOSO
LAGES. 23 de 19&! -  e ofeinas. K«. ArisUliano KumoS 15, -  N 34 -  Ano X,l

A falta de íuz motivou protesto
populares

C'erca das cinco e trinta de 
terça- eira a ciiade ficou sem 
luz elétrica. Uma hora e meia 
depois, o povo já se aglomera­
va na Praça João Costa, prin- 
cipnlineute os estudantes no­
turnos. E, como a escundã > 
fosse propicia, improvisou-se 
uma niánifestaçáo de protesto, 
bradando o s manifestantes: 
“Qneremos luz», e percorrendo 
o trajeto da reterrd» praça á 
Cia Força e Luz. Minutos an­
tes do cinema mais de duzen- 
tus pessoas se dirigiram á ?éJe 
daqnela empresa, agora com 
veLs na mão, num* verdadei­

ra pigseato. Tado corria pacifi- 
capoente quando alguns popu-i 
lates parece lerem jogado pe- 
drus no edifício da Força s 
Luz, ato esse que motivou rea­
ção de oUtrai pessoas ligada?, 
àquela companhia. Discutiu-se 
um pouco e alguns inicias de 
luta corporal foram esboçados, 
•nas nada houve d* grave. A 
m nifestuçâo foi exoontanea 
sem prévia orgauizução, e de 
iniuúos pacíficos.

O fato, felizmecte, bão teve 
maiores consequências, m a s  
serviu de alerta aos poderes 

‘ públicos, pois o povo Já está 
tse cansando desse estado de 
i edsas e d u uma prova de que

e capiz de protestar, ordein- 
mente, contra ‘ aquilo que lhe 
está prejudicando.

Qr. A r is tó te le s  See<ro 
W a ít i is k

Ciinica Geral
j»Coos.- Edif.cio Construtora 

1° andar-Kua 15deNovern- 
-bro L  ges- Sat. Cat.rma

Estude Espe- 
ranto

Aproviitem esta oportunidade!!

Salvados de desastre de caminhão
Um caminhão de carga das LOJAS Pa UL viajando carregado de São Paulo para 

Santa Catarina ficon gravemente acidentado,ao precipitar-se num hbiamo. Mais de C rJ .  700 OJniJO 
Je mercadorias diversas assi n domo lecbios de alsoduo e de seda, casemiras, confecÇõ s para 
inverno etc. foram em parte destruídas e em parte danificadas. Desta forma resolveu n Diretoria 
das LOJAS PAUL vender este lete de mercadorias por um terço do seu valor real. na sua.

L O J A L A J E S
Feriu e» pai e 

fugiu
Lotar Alves da Silva cri >u 

cm caso com seu pai e 0 a- 
grediu, produzindo-lhe um f t -  
nmento dt 8 cm na ** g i ã o 
'rontal da cabeça, com uma 
pá. O talo se deu no "dia 18, à 
Rua São Joaquim, e Lotar, que 
tem 19 anos, após a agre «são 
ao seu progeniter, escapuliu-se 
praticando vultuosa roubo. En 
're as 'mercadorian que levou: 
um rádio, duas cr.lçrs, 2 co 
fres; um cdiapéu e 600 cruzei­
ros em dinheiro-

N ovos craques de futofaol
, V. B. R. 16 anos. e J .  F. C. 
Ide lá anos. estão praticàndo 
| um esporte em moda: o toubo 
!Na semana passada, encarrega 
ram-se de fazer uma limpa no 

'Vestiário do clube Palmeiras 
Levantaram 8 camisas. 4 pares 
de chuteiras, 1 joalheira, 8 p i­
res de toraozeleiras, 2 pares de 
freia.t e outros objetos. O  ina- 
tensl foi aoreendido e Os ga­
rotos trancafiados no buque, 
pois já são freguezes de cader­
no. Feitas es necessárias inves­
tigações foram postos em liber­
dade par serem menores.

. l

á rua Marechal Deodoro, ao lado da Caixa Econômica
Não se esqueçam
A partir de 10 de agosto nas

LOJAS PA ut
Companhia

Comercial P A U L de Lojas 
Varejistas
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Amanhã, domingo, ás 8 horas, o M A R A J O A  R A  apresenta
^  _  0  mbis bel°  musical do ano

A V E N ü S M O D E R N A
§

LPJ

cm deslumbrante maravilhoso TECNICOLOR com: JOAN CAUFIBLD E ROBERT CUMINGS

SecuDda-os um excelente bando dc lindas garotas do Calendário*"»
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